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Anexos 
Anexo 1- Roteiro de entrevista com os professores participantes do curso.  

 
CATEGORIAS QUESTÕES OBJETIVOS 

Sobre a formação acadêmica 
 

1. Relate um pouco sobre quais foram seus 
motivos para fazer a faculdade de História. 
2. Quais as referências teóricas que mais lhe 
marcaram no campo da História? 
3. Em relação a sua licenciatura, poderia 
relatar um pouco sobre ela? 
4. A licenciatura foi importante para iniciar 
sua carreira docente? 

- entender a história da formação docente 
inicial do entrevistado 

Sobre o ensino de História 
 

5. Como você entendia os objetivos do 
ensino de História no inicio da sua carreira? 
6. E atualmente? 

- Analisar as concepções gerais sobre o 
ensino de História durante a trajetória 
profissional do entrevistado 
- Identificar conceitos/noções/temas 
cruciais para o ensino de História 

Sobre a Lei 10.639/03 7. Como tomou conhecimento da Lei? 
8. Qual sua primeira impressão sobre a lei? 

- Analisar as primeiras impressões sobre a 
lei 10.639/03 do entrevistado. 

Sobre a participação no curso de 
extensão do SEPE (1) 
(Sobre o interesse nas questões de 
relações raciais antes do curso de 
extensão.) 

9. Você obteve informações sobre História 
da África e o tema das relações raciais na 
sua graduação? 
10. Qual foi o momento ou disciplina na 
sua graduação, em caso de resposta 
negativa acima, em que as discussões de 
conteúdo histórico, mais se aproximaram da 
temática instituída pela Lei 10.639? 
11. Como seus professores de graduação 
tratavam a temática da História da África ou 
dos afrodescendentes no Brasil? 

- Entender, na trajetória de formação inicial 
do entrevistado, a compreensão da temática 
em questão. 
- Analisar ausências e presenças da temática 
da Lei na formação inicial do entrevistado. 

Sobre a participação no curso de 
extensão do SEPE (2) 
Sobre o interesse nestas questões raciais 
durante e após a participação no curso de 
extensão 

12. Quais foram as razões que o levaram a 
participar do curso de extensão? 
13. Poderia destacar as discussões e 
reflexões mais significativas para você? 
14. Em relação a abordagem da História, 
percebeu alguma diferença em relação a sua 
formação anterior? 
15. Como você avaliou e percebeu a 
formação seus colegas de História no 
curso? 

- Analisar as razões que levaram o 
entrevistado a participar do curso do SEPE. 
- Analisar as principais questões destacadas 
no curso pelo entrevistado. 
- Analisar as influências do curso na 
trajetória de formação do entrevistado. 

Sobre a aplicabilidade da  
lei no ensino de História 

16. Quais foram as contribuições do curso 
para sua prática pedagógica? 
17. Em quais aspectos a Lei se aplica a 
disciplina de História? 
18. O que tem sido feito em termos de 
formação pedagógica nesta temática na sua 
rede de ensino? 
19. Você percebe mudanças nas iniciativas 
dos professores de História em geral? 
20. De uma forma geral, quais seriam as 
ações necessárias para aplicação da lei no 
ensino de História? 

 

- Analisar possíveis influências teóricas e 
práticas do curso e da Lei na prática 
pedagógica do entrevistado 
- Analisar as formas de perceber a aplicação 
da lei na disciplina de História. 
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Anexo 2- Roteiro de entrevista com os organizadores do curso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CATEGORIAS QUESTÕES OBJETIVOS 
Sobre a identidade e os objetivos do 
sindicato  
 
 
 
 
 

1. Como você definiria o papel do sindicato 
e sua atuação? 
2. Além da atuação sindical, o SEPE tem 
uma proposta pedagógica? 
3. Como o sindicato se posiciona em 
relação a formação docente? 

- entender a proposta política e sindical do 
SEPE. 
- entender as propostas pedagógicas e de 
formação docente do SEPE.  

Sobre a participação dos professores de 
História no sindicato. 
 
 
 
 

4. Os professores de História participam do 
sindicato?  
5. Como eles participam? 

- Identificar o grau de participação dos 
professores de História no SEPE. 

Sobre o posicionamento do sindicato a 
respeito da Lei 10.639/03 
 
 
 
 

6. Qual o posicionamento do SEPE sobre a 
Lei 10.639/03? 
7. Quais foram as ações pensadas pelo 
SEPE a partir da promulgação da Lei? 

- Analisar a posição do sindicato em relação 
a Lei 10.639/03. 
- Analisar as ações políticas e pedagógicas 
do SEPE a partir da promulgação da Lei. 

Sobre os objetivos e a organização do 
curso de extensão do SEPE  
 
 
 
 
 
 

8. Como surgiu a idéia de organização no 
curso de extensão do SEPE? 
9. Relate um pouco sobre as expectativas e 
a organização do SEPE em relação ao 
curso.  
10 – Quais foram suas impressões sobre o 
curso, nos aspectos de adesão e participação 
dos professores de História? 
11. Relate um pouco sobre as questões mais 
destacadas pelos participantes. 
12. Considera que os objetivos do sindicato 
neste curso foram alcançados? 

- Analisar os objetivos do SEPE na 
idealização do curso de extensão.  
- Analisar a percepção do sindicato durante 
o curso, destacando-se a participação dos 
professores e os objetivos do SEPE. 
 

Sobre o posicionamento do sindicato 
em relação a aplicabilidade da  
Lei no ensino de História 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

13. A partir deste curso, somada as outras 
iniciativas do SEPE, qual sua avaliação 
sobre o atual momento de aplicação da Lei 
10.639/03? 
14. Em relação ao ensino de História na 
educação básica, quais seriam as principais 
questões para a aplicabilidade da lei? 
15. O que o SEPE tem feito em termos de 
formação pedagógica nesta temática? 
16. Você percebe mudanças nas iniciativas 
dos professores de História das redes de 
ensino? 
17. Você percebe mudanças nas iniciativas 
da mídia e do mercado editorial nesta 
temática? Em que sentido? 
18. De uma forma geral, quais seriam as 
ações necessárias para aplicação da lei no 
ensino de História? 

- Analisar a percepção do SEPE sobre a 
aplicabilidade da lei. 
- Analisar as formas de perceber a aplicação 
da lei na disciplina de História. 
- Analisar as percepções do SEPE sobre as 
políticas públicas em relação a Lei 
10.639/03 
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Anexo 3- Roteiro de entrevista com os professores formadores do curso. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

CATEGORIAS QUESTÕES OBJETIVOS 
Sobre a formação acadêmica e o ensino 
de História 
 

1. Relate um pouco sobre sua formação 
acadêmica. 
2. Quais são as principais referências 
teóricas que orientam a sua prática 
docente? 
3. Em sua opinião quais seriam os 
objetivos do ensino de História na 
educação básica? 
4. Em relação a sua experiência na 
formação dos professores de História, o 
que você considera mais relevante? 

- entender a formação e as perspectivas 
teóricas do formador sobre o ensino de 
História.  
- Identificar conceitos/noções/temas 
cruciais para o ensino de História 

Sobre a Lei 10.639/03 5. Relate um pouco sobre sua atuação na 
formação de professores a partir da 
obrigatoriedade da Lei 10.639/03. 
6. O que você considera mais relevante 
para implementação da Lei? 

- Analisar as perspectivas teóricas e 
atuação profissional do formador a partir 
da obrigatoriedade da lei 10.639/03. 

Sobre a participação no curso de 
extensão do SEPE  
 

7. Como surgiu a perspectiva de atuação 
no curso de extensão do SEPE? 
8. Relate um pouco o seu processo de 
inserção no curso. Como você organizou e 
planejou.  
9. Quais foram suas impressões sobre o 
curso, nos aspectos de receptividade e 
aprendizagem dos alunos? 
10 – Relate um pouco sobre as questões 
mais destacadas pelos participantes. 
11. Considera que seus objetivos foram 
alcançados? Quais foram as principais 
questões que você enfrentou? 

- Analisar as perspectivas e os objetivos do 
formador no curso de extensão.  
- Analisar a percepção do formador 
durante o curso, destacando-se os aspectos 
de aprendizagem dos alunos e os objetivos 
do formador. 
 

Sobre a aplicabilidade da  
lei no ensino de História 
 
 

12. A partir deste curso, somada as outras 
experiências enquanto formador de 
professores, qual sua avaliação sobre o 
atual momento de aplicação da Lei 
10.639/03? 
13. Em relação ao ensino de História na 
educação básica, quais seriam as principais 
questões para a aplicabilidade da lei? 
14. O que tem sido feito em termos de 
formação nesta temática na sua área de 
ensino? 
15. Você percebe mudanças nas iniciativas 
dos professores de História no seu nível de 
ensino? 
16. E em relação aos professores da 
educação básica? 
17. Como você vê a atuação dos sistemas 
de ensino em relação a essas questões? Por 
que? 
18. Você percebe mudanças nas iniciativas 
da mídia e do mercado editorial nesta 
temática? Em que sentido? 
19. De uma forma geral, quais seriam as 
ações necessárias para aplicação da lei no 
ensino de História? 

- Analisar a percepção do formador sobre a 
aplicabilidade da lei no seu nível de ensino 
- Analisar as formas de perceber a 
aplicação da lei na disciplina de História. 
- Analisar a percepção do formador sobre 
as mudanças que eles estão operando ou 
não na formação de professores de História 
- Analisar suas percepções sobre as 
políticas públicas em relação a Lei 
10.639/03 
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Anexo 4- PROFESSORES DE HISTÓRIA - FICHA DE IDENTIFICAÇÃO 
 
 
1. GERAL 

Nome: 
Sexo: Idade: 
Contato (telefone, endereço ou e-mail): 
Cor: 
Participa de alguma organização social ou movimento?                                 Qual? 
Data da(s) entrevista(s): 
Local (is): 

 
2. ACADÊMICA 

Área principal de formação: 
 
Trajetória 

Graduação 1 

Instituição: 
Curso: Início: Término: 
Graduação 2  
Instituição: 

Curso: Início: Término: 
Pós-Graduação 1  
Instituição: 
Curso: Início: Término: 
Área de concentração: Titulação: 
Pós-Graduação 2  

Instituição: 
Curso: Início: Término: 
Área de concentração: Titulação: 
Pós-Graduação 3  
Instituição: 
Curso: Início: Término: 
Área de concentração: Titulação: 

 
3. PROFISSIONAL 
Ocupação Atual 

Escola: 
Rede: Disciplina(s): Série(s): 

 
Escola: 
Rede: Disciplina: Série: 

 
Escola: 
Rede: Disciplina: Série: 

 
Tempo de atuação no magistério: 

 
Principais séries e disciplinas lecionadas: 
 
Horas-aulas ministradas por semana: 

 
Outras informações:  
____________________________________________________________________________________________  
____________________________________________________________________________________________  
____________________________________________________________________________________________  
____________________________________________________________________________________________  
____________________________________________________________________________________________  
____________________________________________________________________________________________  
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Anexo 5 
 

Universidade Federal Fluminense - UFF 
Núcleo de Estudos Contemporâneos - NEC 

Sindicato Estadual dos Profissionais de Educação – SEPE 
 

Regional 3 e 6 
 

Curso de Extensão 
 

História da África 
 

Maio, Junho e Julho de 2006 
 
 

JUSTIFICATIVA  
 
O Curso de Extensão em História da África se justifica por dois motivos principais. O primeiro, por ser 
a África uma das matrizes históricas e culturais do povo brasileiro. Deste, cerca de metade descende 
mais diretamente de africanos trazidos ao Brasil, através de três séculos de tráfico escravo. É 
reconhecido por quase todos o elevado grau de participação que as culturas, técnicas e instituições 
sociais africanas tiveram, e têm, na formação da nossa sociedade. Falta conhecer melhor o continente de 
origem dessa contribuição, sem o que grande parte da História brasileira torna-se quase 
incompreensível. 
O segundo motivo relaciona-se com a urgente necessidade de uma compreensão mais integrada de 
processos históricos extremamente relevantes da época contemporânea, como foi o caso da 
descolonização da África e suas conseqüências. O novo patamar em que o Brasil pretende se inserir na 
atual cena internacional exige um estudo de novo tipo da África (e de outros continentes, como 
América Latina e Ásia). Exige igualmente que esse estudo não seja realizado na visão eurocêntrica do 
tipo colonial, nem através da óptica ufanista, falsamente afrocêntrica, que se seguiu pouco depois da 
independência. O caminho é o da utilização de uma nova corrente historiográfica, comandada por 
novos historiadores, que se apresenta crítica e realista. Será ela que paginará os nossos estudos da África 
e das suas relações com o mundo. É atendendo a isso que o presente curso será ministrado numa 
abordagem pluridisciplinar. 

 
NECESSIDADE E IMPORTÂNCIA DO CURSO 
 
A lei n.º10.639, de 09 de janeiro de 2003, sancionada pelo Presidente da República, alterou a legislação 
anterior que estabelecia as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da 
Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática "História e Cultura Afro-Brasileira". Desta forma, nos 
estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais e particulares, tornou-se obrigatório o estudo 
da História da África e dos Africanos e da luta dos negros no Brasil. 

 
OBJETIVOS 
 
Capacitar bacharéis e professores a introduzirem conteúdos de História da África na disciplina de 
História do ensino fundamental e médio. 
 
ORGANIZAÇÃO DO CURSO 
 
O curso tem uma carga horária de 24 horas/aula, distribuídas em 6 encontros, com 4 horas cada (das 
9:00 às 13:00 h.). O calendário das aulas será o seguinte: 
6 e 20 de maio; 3 e 24 de junho; 1 e 15 de julho. 
 
Coordenação Acadêmica 
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Prof. Dr. Marcelo Bittencourt 
 
EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS DAS DISCIPLINAS 
 
1. Tráfico e Escravidão – Prof. Ms. Mônica Lima – tel: 2274 5428 / 9621 1326 
Dia: 6 de maio 
Rotas internas e demanda externa anteriores ao tráfico atlântico. As redes de comércio de cativos que se 
estruturavam através do Saara. O islamismo e a escravidão no Norte da África O comércio atlântico e as 
transformações no interior do continente: o tráfico interno e transatlântico (XVI-XIX). A África Oriental e o 
comércio com a Península Arábica (presença dos comerciantes árabes na costa africana e a sua inserção no 
continente). A escravidão de linhagem nas comunidades domésticas. O fim do tráfico e as novas articulações 
econômicas. Os principais debates historiográficos que se produziram em torno do tema. 
 
Bibliografia: 
ALENCASTRO, Luiz Felipe. O trato dos viventes. São Paulo: Cia das Letras, 2000. 
COSTA E SILVA, Alberto. A manilha e o libambo: a África e a escravidão de 1500 a 1700. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira, 2002.  
FLORENTINO, Manolo Garcia. Em Costas Negras: Uma História do Tráfico Atlântico de Escravos entre a África 
e o Rio de Janeiro (sécs. XVIII e XIX). Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 1996. 
LOVEJOY, Paul. A escravidão na África: uma História de suas transformações. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2002.  
MEILLASSOUX, Claude. Antropologia da escravidão. O ventre de ferro e dinheiro. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 
1995. 
THORNTON, John. A África e os africanos na formação do mundo Atlântico 1400-1800. Rio de Janeiro: Elsevier / 
Campus; 2004. 
VERGER, Pierre. Fluxo e Refluxo: Do Tráfico de Escravos entre o Golfo do Benin e a Bahia de Todos os Santos 
dos Séculos XVII a XIX. Salvador: Corrupio, 1987. 
 
2. Partilha e resistência – Prof. Dr. Marcelo Bittencourt - tel: 3872 4422 / 9134 9559 
Dia: 20 de maio 
O final do século XIX e o processo de disputa. Conjuntura africana e européia. Condições técnicas. Causas internas 
e externas da ocupação colonial e o processo de Partilha da África. A Conferência de Berlim (1884-1885) e os 
diferentes princípios de ocupação. Justificativa européia (civilização, religião, comércio e pacificação). A política de 
alianças. A super-exploração colonial no pós-1ª Grande Guerra Mundial. O messianismo como resposta à 
missionização cristã e ao ensino colonial. Papel do messianismo (movimentos proféticos) nas rebeliões camponesas, 
especialmente na África central. Sublevações africanas e massacres coloniais. 
 
Bibliografia: 
BOAHEN, A ADU (Coord.). História Geral da África. A África sob dominação colonial. Volume VII. São Paulo: 
Ática / UNESCO, 1991.  
BRUNSCHWIG, Henri. A partilha da África Negra. São Paulo: Perspectiva, 1993. 
HOCHSCHILD, Adam. O Fantasma do Rei Leopoldo. Uma História de cobiça, terror e heroísmo na África 
colonial. São Paulo: Companhia das Letras, 1999 
HOURANI, A. Uma História dos povos árabes. São Paulo: Companhia das Letras, 1999.  
ILIFFE, John. Os Africanos: História de um continente. Lisboa: Terramar, 1999. 
KI-ZERBO, J. História da África Negra. Volume II. Lisboa: Europa-América, 1991. 
MACKENZIE, J. M. A partilha da África 1880-1900. São Paulo: Ática, 1994. 
OLIVER, R. A experiência africana. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1994 
WESSELING, H. L. Dividir para dominar. A partilha da África 1880-1914. Rio de Janeiro: UFRJ / Revan, 1998. 
 
3. Colonialismo – Prof. Dr. José Maria Nunes Pereira – tel: 2556 9387 
Dia: 3 de junho 
A construção dos impérios e os diferentes colonialismos no tempo e no espaço. Tipos de dominação e 
administração. As políticas coloniais e as especificidades dos territórios. As estruturas políticas e o sistema de 
alianças com as autoridades locais. As formas de penetração/articulação da economia capitalista. Mecanismos 
coercitivos da economia colonial. As organizações regionais “federativas” das potências coloniais. O racismo como 
ideologia orgânica do colonialismo..  
 
Bibliografia: 
APPIAH, Anthony. Na casa de meu pai. A África na filosofia da cultura. Rio de Janeiro: Contraponto, 1997. 
BENOT, Yves. As ideologias políticas africanas. Lisboa: Ed. Sá da Costa, 1980. 
BITTENCOURT, Marcelo. “Partilha, resistência e colonialismo”. In BELLUCCI, B. (Coord.). Introdução à 
História da África e da Cultura Afro-Brasileira. CEAA/CCBB, Rio de Janeiro, 2003. 
BOAHEN, A. Adu (coord.). História geral da África: a África sob dominação colonial. 1880-1935. Vol. VII. São 
Paulo: Ática, 1991.  
CLARENCE-SMITH, W. G. O III Império Português (1825-1975). Lisboa, Teorema, 1985. 
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FERRO, Marc. História das colonizações. Das conquistas às independências. Séculos XIII à XX. São Paulo, 
Companhias das Letras, 1996. 
ILIFFE, John. Os Africanos: História de um continente. Lisboa: Terramar, 1999. 
KI-ZERBO, Joseph. História da África Negra. 2Vols. Lisboa: Publicações Europa- América, 1972.  
MEILASSOUX, Claude. Mulheres, celeiros e capitais. Porto: Afrontamento, 1977. 
OLIVIER, Roland. A experiência africana. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1994. 
 
4. Descolonização – Prof. Dr. José Maria Nunes Pereira – tel: 2556 9387 
Dia: 24 de junho 
As ideologias da emancipação africana: pan-africanismo; negritude e pan-arabismo (contexto, usos, derivações); A 
emergência do mundo afro-asiático na cena internacional. A Conferência de Bandung (1955), como marco da 
solidariedade afro-asiática na luta pela descolonização. Conceitos de descolonização/libertação. Os diversos tipos de 
luta pró-independência/libertação. O processo das lutas de libertação no quadro da descolonização e sua importância 
no séc. XX. Os agrupamentos político-ideológicos na África no início dos anos 60: o Grupo de Monróvia (os 
“moderados”) e o Grupo de Casablanca (os “progressistas” pan-africanistas). O novo desenho dos espaços 
econômicos africanos. África no cenário político e econômico internacional.  
 
Bibliografia: 
BENOT, Yves. As ideologias políticas africanas. Lisboa: Ed. Sá da Costa, 1980. 
CABRAL, Amilcar. Obras Escolhidas: A Arma da Teoria - Unidade e Luta. Lisboa: Seara Nova, 1976. 
CHALIAND, Gérard. Mitos Revolucionários do Terceiro Mundo. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1977. 
CORNEVIN, M. História da África Contemporânea. 2 ed. Lisboa: Edições Sociais, 1979. 
FANON, Frantz. Os Condenados da Terra. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1968. 
ILIFFE, John. Os Africanos: História de um continente. Lisboa: Terramar, 1999. 
LOPES, Carlos. Compasso de espera. O fundamental e o acessório na crise africana. Porto, Afrontamento, 1997.  
MACQUEEN, Norrie. A descolonização da África portuguesa. A revolução metropolitana e a dissolução do 
império. Mem Martins (Portugal): Inquérito, 1998. 
SANTIAGO, Theo (org.). Descolonização. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1977. 
 
5. A África pós-colonial – Prof Ms. Edson Borges – tel: 9338 5555 / 3839 0736 
Dia: 1 de julho 
A industrialização, a urbanização e a modificação do espaço geográfico. Integração regional. Os conflitos políticos e 
os ideais libertários. Crises econômicas, políticas e sociais. Os programas de estabilização financeira e ajustes 
estruturais. Conflitos armados e a fuga em massa das zonas rurais. Paralização da produção e as crises alimentares. 
O peso das despesas militares. Os efeitos negativos sobre as infra-estruturas. As periferias e a nova estratificação 
social. As tensões entre local e global. Globalização e exclusão. Guerras civis e regionais. Etnicidade e 
nacionalismo. Crise de governabilidade e “africanização” da democracia. Situação atual e a Nova Parceria para o 
Desenvolvimento da África - NEPAD;. 
 
Bibliografia: 
APPIAH, Kwame A.. A Casa de Meu Pai. A África na Filosofia da Cultura. Rio de Janeiro: Contraponto, 1997. 
ILIFFE, John. Os Africanos: História de um continente. Lisboa: Terramar, 1999. 
LOPES, Carlos. Compasso de espera. O fundamental e o acessório na crise africana. Porto: Afrontamento, 1997. 
NETO, Edgard Ferreira. “História e Etnia”. In: CARDOSO, Ciro Flamarion, VAINFAS, Ronaldo (orgs.). Domínios 
da História. Ensaios de Teoria e metodologia. Rio de Janeiro: Campus, 1997. 
NICOLAU, Victor Hugo. “Cultura ‘Tradicional’ e Processo de Democratização em África”. In: Travessias, Rio de 
Janeiro, (1/99): 169-181, Rio de Janeiro, set de 2000. 
SOUSA, Ivo Carneiro. “Etnicidade e nacionalismo: uma proposta de quadro teórico”. In: Africana Studia. Porto, 
(1): 109-122, janeiro de 1999. 
ZOCTIZOUM, Yarisse. “O Estado e a reprodução étnica em África”. In: Soronda. Bissau, (6): 7-20, julho de 1988. 
 
6. Balanço do curso - Prof. Dr. Marcelo Bittencourt - tel: 3872 4422 / 9134 9559 
Dia: 15 de julho 
 
CORPO DOCENTE 
 
Edson Borges. Professor do Instituto de Humanidades da Universidade Candido Mendes. Mestre em Antropologia 
Social pela Universidade de São Paulo (USP) e Doutorando em História Social pela USP. 
José Maria Nunes Pereira. Professor do Instituto de Humanidades da Universidade Candido Mendes. Mestre em 
Sociologia pela Universidade de São Paulo (USP) e Doutor em Sociologia pela USP 
Marcelo Bittencourt. Professor do Departamento de História da Universidade Federal Fluminense (UFF). Mestre 
em Antropologia Social pela Universidade de São Paulo (USP) e Doutor em História Social pela UFF. 
Mônica Lima. Professora do Colégio de Aplicação da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Mestre em 
História da África pela Universidade do México (COLMEX) e Doutoranda em História pela Universidade Federal 
Fluminense (UFF).   
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